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Trabalhador pára 
a produção e 

reverte demissões 
na Irbas

Metalúrgicos 
cruzam os braços 

na Stripsteel
por PLR 

Bolsonaro 
agora defende 

tortura e pode se 
complicar

Organização no local de trabalho é o centro dos debates. 
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Congresso da FEM 
começa amanhã

4 E 5 DE MAIO – 2º TURNO DA ELEIÇÃO NO SINDICATO
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TRIBUNA ESPORTIVA

“Parte da imprensa 
menospreza o 
Palmeiras”, afirmou 
Kléber, que marcou 
o gol da vitória do 
Verdão sobre o 
Santos no domingo, 
garantido a liderança 
do Paulistão.

Rivaldo pediu
mais tempo em 
campo para mostrar 
futebol. “Jogando 
pouco não dá 
pra fazer nada”, 
desabafou o meia do 
São Paulo.

O Corinthians 
está de olho 
na conturbada 
negociação de 
Ganso (foto) com 
o Santos. Andrés 
Sanches, presidente 
do Timão, tem 
interesse no meia.

O meia Ricardinho, 
ex-Corinthians 
e São Paulo, e 
pentacampeão
em 2002 com 
a Seleção, foi 
dispensado do 
Atlético Mineiro.

A derrota no clássico 
esgotou a paciência 
da torcida do Peixe. 
Eles cobraram Ganso 
e Neymar e querem 
logo a contratação 
do treinador Muricy 
Ramalho.

A uma rodada do 
fim da primeira 
fase do Paulistão, 
Santo André e São 
Bernardo farão 
clássico no sábado 
que pode rebaixar um 
dos times.
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Uma semana após 
provocar polêmica por 
declarações racistas e 
contra homossexuais, 
o deputado federal Jair 
Bolsonaro (PP-RJ) vol-
tou a ser notícia neste 
início de semana ao 
defender a prática de 
tortura (leia abaixo). 

Os ataques do po-
lítico carioca e capitão 
do Exército contra a 
democracia e os direi-

tos humanos não são 
novidade e perigosos 
para a jovem demo-
cracia brasileira. Ele 
já prometeu cometer 
um atentado terrorista 
contra a democratiza-
ção e ameaçou fuzilar o 
então presidente FHC.

Qualquer brasi-
leiro que fizesse tais 
afirmações seria con-
denado. Bolsonaro na-
da sofreu porque a 

Constituição garante 
imunidade.

No caso da decla-
ração sobre a tortura, 
o deputado exagerou. 
A Constituição define 
a tortura como crime 
inafiançável.

Ao defender, justi-
ficar e elogiar a tortura, 
ele teria superado o 
simples delito de opi-
nião e incentivado a 
prática de um crime. E, 

Tortura - “Eu sou 
a favor da tortura. Vai 
dizer [ao preso] que ele 
tem direito a advogado? 

Você tem que tirar 
a informação, custe o 
que custar. Empregan-
do os métodos que ti-
verem que ser emprega-
dos. Tortura é arma de 
guerra. Quem não quer 
a guerra, se prepare pa-
ra a paz. [...] A Dilma 
falou que tinha vivido 
23 dias sob tortura e 
não falou nada. Se eu 
tivesse disposição para 
isso, em dez minutos a 
Dilma contaria até co-

neste caso, a Constitui-
ção não o protegeria.

Ontem,  o  pre -
sidente nacional da 
OAB, Ophir Cavalcan-
te, cobrou da Câmara 
Federal a abertura de 
processo para afastá-lo 
das funções e cassar 

seu mandato. 
Mas essa cassação 

só vai ocorrer se a pres-
são popular for suficien-
te para quebrar o corpo-
rativismo que impera no 
Congresso e que livra a 
cara de muito parlamen-
tar que não merece.

OAB quer processo contra o deputado Bolsonaro

Canal 48 UHF no ABC 
e Grande São Paulo.  

Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV ABERTA - canais 9 
NET e 186 TVA (por 

assinatura em São 
Paulo).

ECO TV – canais 9 e 96 
(por assinatura

no ABC)

Assista também no 
site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa fala sobre 
como a internet mudou 

a forma de produzir, 
ouvir e distribuir música 
no mundo. Qual será a 

fórmula de sucesso musical 
hoje em dia, depois dessa 

transformação?

19h

Hoje na

19h30

Liberdade de 
expressão não pode 
defender tortura

O pensamento ultra
reacionário de Bolsonaro

mo ela nasceu”.
Dilma - “Por mim, 

Dilma Rousseff jamais 
seria presidente da Re-
pública. Seu passado a 
condena. Ela participou 
de grupos armados, 
de sequestros assas-
sinatos, execuções”. 
(Os próprios tribunais 
da ditadura militar ino-
centaram Dilma Rous-
seff das acusações que 
são feitas contra ela por 
Bolsonaro.)

Ditadura militar 
- “Eu tenho orgulho de 
ter pertencido aos go-
vernos militares, onde 

generais do porte de 
Garrastazu Medici e 
João Batista Figueiredo 
eram presidentes da 
República. Você tinha 
total liberdade naquele 
momento, porque ban-
dido era tratado como 
bandido.

O presidente Me-
dici foi o homem que 
botou o País nos eixos, 
eu quero um presiden-
te com autoridade, não 
um demagogo”.

Liberdade - “Falo 
o que penso porque 
tenho imunidade par-
lamentar”.

A obrigatorieda-
de de instalação de 
sistemas de segurança 
nos automóveis brasi-
leiros, especialmente 
airbags, freios ABS e 
rastreadores, movi-
mentam a indústria 
de componentes. Este 

Cresce produção de 
autopeças de segurança

ano, 15% dos carros 
produzidos no País e 
importados precisam 
ter ABS e airbag para 
motorista e passageiro.

Em 2012,  essa 
fatia sobe para 30%. 
A Takata Petri passará 
de uma produção anual 

de 800 mil de airbags 
para até seis milhões. 
A Bosch vai triplicar a 
produção nos próxi-
mos três anos. A Del-
phi está ampliando a 
fabricação de módu-
los eletrônicos para 
airbags e ABS. 
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NOTAS E RECADOS

A quem merece
O prefeito Luiz 
Marinho quer trocar 
o nome da Avenida 
31 de Março, que 
fica na Paulicéia e 
homenageia o golpe 
de 1964, para avenida 
José Alencar.

É réu!
Atual presidente
da Assembleia 
paulista, o 
deputado Barros 
Munhoz (PSDB) 
foi condenado por 
contratar empresa 
de segurança sem 
licitação quando era 
prefeito de Itapira.

Acesso
A Universidade 
Federal em São 
Paulo vai construir 
moradias estudantis 
nos seus seis
campi.

Celular defeituoso
Samsung, Sony, LG e 
Nokia lideram a lista 
das empresas com 
mais reclamações no 
Procon de São Paulo 
neste ano.

Cuidado!
Lavar as mãos 
com água e sabão 
é a melhor forma 
de se prevenir da 
conjuntivite.

Tragédia
Desde dezembro, 
as chuvas já fizeram 
1.236 desabrigados na 
região. 

Já pagou?
Acusado de
vender sentença, o 
ex-juiz Rocha Mattos, 
preso há oito anos, 
está agora em regime 
aberto. E o dinheiro 
ganho ilegalmente,

ele já devolveu?

Periferia em alta
Na capital, 
enquanto os gastos 
aumentaram 
23% na região 
central, nos bairros 
mais distantes o 
crescimento foi de 
62%.

Mão pesada
Na China, a polícia 
prendeu o artista Wei 
Wei, feroz crítico do 
governo. Ele foi um 
dos idealizadores 
do estádio Ninho de 
Pássaro.

Alerta!
O Sindicato dos 
Bancários recebeu 
denúncias de um 
plano de demissão 
em massa no 
Santander a partir 
desta semana.

Metalúrgicos empreendedores – Companheiros na Unimáquinas, 
cooperativa recém criada a partir da falida Lawes, participam de seminário 
organizado pela Unisol Brasil no Centro Celso Daniel na última sexta-feira. 
Na pauta, planejamento comercial, jurídico e da produção, ou como o 
trabalhador pode tocar seu próprio empreendimento.

Luta reverte demissões na Irbas

Acordo de PLR na 
Premonte vale por 
dois anos

Centrais vão promover 
jornada de lutas

Os companheiros 
na Stripsteel, empresa 
em São Bernardo do 
grupo Armco, estão 
em greve desde quinta-
-feira passada para exi-
gir que a fábrica pague 
a segunda parcela da 
PLR. Fora o constran-
gimento do acordo não 
cumprido, o pessoal se 
considera enganado.

Isto porque o acor-
do de PLR, e que vale 
também para fábrica de 
São Paulo, determina a 
publicação mensal dos 
indicadores. Só que a 

Os trabalhadores 
na Premonte, em Dia-
dema, conquistaram 
avanços no acordo de 
PLR aprovado em as-
sembleia realizada na 
sexta-feira. 

O acordo tem vali-
dade por dois anos e os 
reajustes previstos são 
maiores que os índices 
de inflação. Além dis-

As centrais sindi-
cais estão programan-
do para o dia 26 deste 
mês o lançamento da 
jornada nacional de 
lutas com o objetivo 
de divulgar e debater 
com a sociedade as 
principais reivindi-

Os trabalhadores 
cruzaram os braços e a 
Irbas, autopeças de São 
Bernardo, voltou atrás 
na decisão de demitir 
60 metalúrgicos.

As demissões che-
garam a ser anunciadas 
na sexta-feira e rapida-
mente os trabalhadores 
pararam. Ontem, eles 
não ligaram as máqui-
nas, levando a empresa 

Trabalhadores param
a Stripsteel por PLR

empresa não respeitou 
os trabalhadores e não 
cumpriu essa parte do 
acordo. Os companhei-
ros se sentiram engana-
dos porque conhecer 
os indicadores é im-
portante para corrigir 
metas se alguma coisa 
sair errado. 

Semana passada, 
a fábrica anunciou que 
as metas não foram 
alcançadas, por isto 
não pagaria a segunda 
parcela aqui. Porém, 
pagou em São Paulo. 

“Os trabalhado-

res ficaram revoltados 
com essa discrimina-
ção”, protestou Juarez 
Barros, o Buda (foto), 
diretor do Sindicato. 
“Eles não aceitam o 
argumento da fábrica 
porque não têm acesso 

aos documentos que 
mostram que as metas 
não foram atingidas”, 
prosseguiu.

Desta forma, os 
companheiros denun-
ciam a intransigência da 
Stripsteel pois mesmo 
a fábrica conversando 
com o Sindicato ela não 
trouxe uma proposta 
para o cumprimento do 
acordo. “Fábrica que 
não respeita trabalhador 
não respeita cliente”, 
disseram os companhei-
ros que prometem con-
tinuar parados.

a negociar com o Sindi-
cato. “Queremos que a 
Irbas entenda que exis-
tem outras alternativas 
para superar uma even-
tual crise”, comentou 
Moisés Selerges (foto), 
coordenador de Base 
por São Bernardo do 
Sindicato.

A negociação com-
binada com a mobiliza-
ção dos metalúrgicos 

fez a Irbás rever sua ati-
tude. Os trabalhadores, 
por sua vez, retornaram 
ao trabalho. “Vamos 
começar um processo 
de negociação com a 
fábrica para ver como 
os problemas podem 
ser solucionados de ma-
neira a respeitar, acima 
de tudo, a responsabili-
dade social”, finalizou 
Moisés.

Publicidade

Publicidade

Rossana Lana

Rossana Lana

Raquel Camargo

so, não existem metas 
a serem cumpridas.

O pagamento da 
primeira parcela da 
PLR deste ano será no 
mês de setembro e a 
segunda em março de 
2012. Com o acordo 
de dois anos o traba-
lhador tem condições 
de projetar melhor seu 
orçamento.

cações dos trabalha-
dores. 

Entre elas estão 
as 40 horas semanais 
sem redução dos sa-
lários, o fim do fator 
previdenciário, a re-
forma agrária e a redu-
ção das taxas de juros.

Publicidade

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO
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O Plano Nacional de Educação 
(PNE) é um conjunto de diretrizes 
e metas que valem para os pró-
ximos 10 anos. Ele dispõe sobre 
a gestão e o financiamento da 
educação, investimentos previstos 
para cada nível e modalidade de 
ensino e a formação e valorização 
do magistério e demais profissio-
nais da educação no Brasil.

O nosso PNE para o período 
de 2011 a 2020 foi aprovado no 
final do segundo mandato do pre-
sidente Lula e apresentado na for-
ma de Projeto de Lei nº 8035/2010 
para avaliação dos parlamentares 
no Congresso Nacional.

O Fórum Nacional da Educa-
ção, espaço constituído por diver-
sas entidades da sociedade civil, 
inclusive a CUT, lançou agora no 

O Plano Nacional
de Educação

SAIBA MAIS

final de março uma nota à socie-
dade brasileira e ao Congresso 
Nacional cobrando a ratificação, 
ou seja, o reconhecimento do 
PNE.

Nessa nota, o Fórum que de-
sempenha o papel de interlocutor 
entre a sociedade civil e o governo 
federal faz uma série de considera-
ções e recomendações no sentido 
de garantir que a tramitação deste 
importante projeto de lei ocorra de 
forma democrática e participativa. 
O alcance da amplitude e dos com-
promissos necessários para que 
possamos garantir as metas e obje-
tivos traçados no Plano Nacional 
de Educação dependem também 
da nossa participação.

Pesquise e acompanhe esse 
debate no www.cnte.org.br 

Comente este artigo.
Escreva para formação@smabc.org.br Departamento de Formação

A organização dos 
trabalhadores nos lo-
cais de trabalho e a 
sustentação financeira 
dos sindicatos serão os 
dois assuntos princi-
pais dos participantes 
do congresso que a Fe-
deração Estadual dos 
Metalúrgicos (FEM) da 
CUT vai realizar entre 
amanhã e sexta-feira na 
cidade de Atibaia.

O presidente da 
FEM-CUT, Valmir Mar-
ques, o Biro-Biro, disse 
que o trabalhador só tem 
condições de equilibrar e 
democratizar as relações 
de trabalho quando está 
organizado. 

“Essa organização 
é fundamental para o 
fortalecimento da luta 
operária no País. Por is-
so mesmo é um projeto 
estratégico para os me-
talúrgicos”, comentou. 

Ele lembrou que o 
local de trabalho deve 
ser considerado um 
espaço prioritário da 
ação sindical. 

Rossana  Lana

Congresso da FEM vai debater 
organização no local de trabalho

O gove rno  da 
presidenta Dilma (fo-
to) é considerado óti-
mo e bom por 56% da 
população brasileira, 
de acordo com pes-
quisa encomendada 
ao Ibope pela Confe-
deração Nacional da 
Indústria.

27% classificaram 
o governo regular, 5% 
acharam péssimo e 
ruim e 12% se disseram 
indecisos.

A aprovação pes-
soal de Dilma também 
está alta, pois ela foi 
bem avaliada por 73% 
dos entrevistados, en-
quanto 12% a desa-
provam e 15% estão 
indecisos.

Segundo Ibope, 56%
aprovam governo Dilma

Um dos partici-
pantes do Congresso 
será o presidente do 
nosso Sindicato, Sérgio 
Nobre, que vai mos-
trar o funcionamento 
dos Comitês Sindicais, 
criados há 12 anos e 
que ampliou a ação 
dos trabalhadores nas 
fábricas do ABC.

Biro-Biro afirmou 
que a Federação vai 
apresentar ao governo 
federal um projeto so-
bre a organização sin-
dical dos trabalhado-
res. “Ela é fundamental 
para aumentar nosso 
poder de negociação e 
fazer avançar a nossa 
luta”, comentou.

O Congresso tam-
bém vai debater no-
vas formas de susten-
tação financeira dos 
sindicatos. “Uma das 
bandeiras de luta dos 
metalúrgicos e também 
da CUT é o fim do im-
posto sindical, pois ele 
mantém nossa estrutu-
ra atrelada ao governo”, 
comentou Biro-Biro.

Além de promo-
ver esses debates, a 
FEM-CUT vai lançar 
a cartilha O perfil das 
mulheres metalúrgicas 
no Estado, em evento 
a ser realizado amanhã 
à tarde.

Na sexta-feira, os 
participantes elegem a 

Sérgio Nobre e Biro-Biro apresentarão projeto sobre organização sindical

Nova direção será eleita
nova direção da Fede-
ração. 

O Congresso Es-
tadual é o maior fórum 
de debates da entidade.
Dele vão participar 170 
delegados de 14 sindi-
catos, que representam 
cerca de 260 mil meta-
lúrgicos do Estado.

O local de 
trabalho 
é espaço 

prioritário
da ação 
sindical

O entendimento 
de que o governo Dil-
ma é uma continuida-
de do governo Lula 
foi um dos fatores que 
mais pesou na boa ava-
liação. 

A maior aprova-
ção aconteceu entre 
a população que vive 
no Norte e no Centro-
-Oeste (63%), depois 
no Nordeste (61%), no 
Sudeste (53%) e no Sul 
com 52%.

 A pesquisa do 
Ibope mostrou que as 
áreas de atuação me-
lhor avaliadas foram 
combate à fome e à 
pobreza, combate ao 
desemprego, meio am-
biente e educação.

Sobe a 
produção de 
máquinas

A produção da in-
dústria de máquinas e 
equipamentos registrou 
alta de 0,9% em feverei-
ro ante janeiro, infor-
mou ontem o IBGE. Na 
comparação com feve-
reiro de 2010, houve alta 
de 17,9% comparada a 
fevereiro de 2009.

Em fevereiro ante 
janeiro, a produção de 
bens intermediários 
subiu 1,3% e a de bens 
de consumo teve alta 
de 0,5%. 
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